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Nova ponte Nova ponte 
sobre o Rio Ave sobre o Rio Ave 
pronta pronta 
em agosto em agosto 
do próximo anodo próximo ano
Travessia custa 12,5 milhões de euros,Travessia custa 12,5 milhões de euros,
 terá 163 metros de extensão,  terá 163 metros de extensão, 
e será construída ligeiramente a Norte do Hospital da Trofa, e será construída ligeiramente a Norte do Hospital da Trofa, 
cerca de uim quilómetro a montante da atual ponte cerca de uim quilómetro a montante da atual ponte 
sobre o Rio Ave na EN14. Pág. 3sobre o Rio Ave na EN14. Pág. 3

Famalicão 
é Carnaval, 
faça chuva 
ou faça sol
Págs. 6 e 7

Município 
lança
concurso 
para nova 
USF de 
Calendário
Pág. 5

Famalicão 
beneficia de 
180 milhões 
de euros da 
"bazuca"
Pág. 9



Questões relacionadas 
com a sustentabilidade am-
biental e economia circular, 
a par de outros aspetos li-
gados ao ambiente, foram 
objeto de análise, de re-
flexão e de intervenção na 
ENGENHO- Associação de 
Desenvolvimento Local do 
Vale do Este, em reunião 
do Conselho Eco-Escolas, 
realizado na passada terça, 
no Centro de Apoio Comu-
nitário desta instituição.

 Assim, e em alinhado 
com o projeto pedagógico 
da ENGENHO, “Minha Ter-
ra, Meu Mundo”, desenhou-
-se  o Plano de Atividades 
do Projeto Eco-Escolas 
para 2023-24, sendo de 
relevar a presença de no-
vos parceiros. Neste parti-
cular é de referir a partilha 
de boas práticas laborais e 
organizacionais enriquece-
doras nas áreas dos resí-
duos e economia circular, 
Resifluxo/ACA e da ener-
gia e eficiência energética, 
CEVE/Projeto EcoVale.

O Plano contempla ain-

da iniciativas e processos 
formativos  no domínio da 
proteção da  biodiversi-

dade, paisagem, recursos 
hídricos, floresta, solo, ar-
ranjo de espaços exteriores  

e horticultura envolvendo 
empresas, autarquias, pro-
dutores locais, farmácias, 
ginásio, crianças e familia-
res, devidamente apoiados 
pelas diferentes equipas 
técnicas, pais e amigos da 
Instituição, num “verdadeiro 
compromisso de pedagogia 
e intervenção cívica em tor-
no de uma causa maior e de 
uma emergência que a Hu-
manidade e o planeta Terra 
enfrentam”, conforme refe-
re o presidente da direção, 
Manuel Augusto de Araújo.

Falar Direito, por Costa Salgado

Seguro de saúde
(INDEMNIZAÇÃO 
POR DANOS IMATERIAIS)

Nesta semana, o caso jurisprudencial di-
vulgado nesta crónica semanal, demons-
tra como poderá existir indemnização por 
danos não patrimoniais, no âmbito da res-
ponsabilidade contratual; na circunstân-
cia, decorrente de um contrato de seguro 
de saúde. 

A DECISÃO
O Supremo Tribunal de Justiça (STJ) decidiu que “a recusa 
infundada da seguradora em custear as despesas com uma 
intervenção cirúrgica urgente de que necessitava o segurado 
no hospital onde era seguido, que assim teve de aguardar 
durante cerca de 4 meses por uma vaga num hospital públi-
co, tempo que viveu com angústia, ansiedade e medo pelo 
risco de morte súbita, é fundamento para atribuição de uma 
indemnização por danos não patrimoniais.”

A FACTUALIDADE
Um homem intentou uma acção contra a sua seguradora; 
através da qual, reclamou o pagamento de uma indemniza-
ção de 32.416,38€; e, para tanto, alegou que tinha contra-
tado um seguro de saúde e que –  após o diagnóstico – re-
alizado em Dezembro de 2020, de estenose aórtica grave 
degenerativa, com necessidade de intervenção cirúrgica, 
a seguradora se recusara a autorizar que a mesma fosse 
realizada no hospital privado onde era seguido, com funda-
mento na pré-existência da patologia clínica; e, que, por isso, 
foi obrigado a aguardar, durante cerca de 4 meses, por uma 
vaga num hospital público. 
A acção foi julgada parcialmente procedente; e, por consequ-
ência, condenou a seguradora ao pagamento de 2.166,38€, 
a título de danos patrimoniais; e, no montante de 24.000€, a 
título de danos não patrimoniais. 
A seguradora recorreu e o Tribunal da Relação reduziu o 
valor da indemnização por danos não patrimoniais para 
20.000€. Ainda inconformada, a seguradora interpôs recur-
so para o STJ.

AJUIZAMENTO PELO SUPREMO 
TRIBUNAL DE JUSTIÇA
O STJ concedeu provimento parcial ao recurso. Manteve a 
condenação da seguradora; porém, reduziu o valor da indem-
nização devida, por danos não patrimoniais, para 12.500€. 
O STJ proferiu decisão conforme acima colocamos em evi-
dência. 
Embora a norma legal que prevê a indemnização por danos 
não patrimoniais esteja inserida nas disposições sobre res-
ponsabilidade civil extracontratual por actos ilícitos, tal não 
significa que a sua aplicação esteja afastada da responsabi-
lidade civil contratual. 
Actualmente, é pacífica a admissibilidade da ressarcibilidade 
dos danos não patrimoniais na responsabilidade contratual; 
desde que, pela sua gravidade, mereçam a tutela do direito.
Esses danos não patrimoniais podem consistir em sofrimen-
to ou dor, física ou moral, provocados por ofensas à integri-
dade física ou moral de uma pessoa; e, podem concretizar-
-se, por exemplo, em dores físicas, desgostos por perda de 
capacidades físicas ou intelectuais, exames sentimentos de 
vergonha ou desgosto decorrentes de má imagem perante 
outrem, estados de angústia, entre outros, que ultrapassem 
o nível das meras contrariedades e incómodos irrelevantes 
para efeitos de indemnização.
Ora, a angústia, ansiedade e medo decorrente do risco de 
morte súbita emergentes da recusa da seguradora em assu-
mir a responsabilidade pelo pagamento da cirurgia cardíaca 
de que o segurado necessitava, por considerar, erradamen-
te, que o seu problema de saúde já existia à data da celebra-
ção do seguro, vão muito para além de simples incómodos 
ou meros contratempos; pelo que, justifica-se a atribuição 
de uma compensação pecuniária fixada com recurso à equi-
dade. 
Depois de confrontar o caso, com os valores de indemniza-
ção por danos não patrimoniais atribuídos em casos emer-
gentes de acidente de viação, na jurisprudência mais recen-
te, entendeu o STJ estar em causa uma situação de menor 
gravidade, que impunha uma redução para 12.500€ da in-
demnização anteriormente fixada pelo Tribunal da Relação.

REFERÊNCIAS: AC. STJ, PROC. N.º 21419/21.8T8LSB, DE 11-01-2024; CÓDI-
GO CIVIL, ARTIGO 496.º.
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Não havia necessidade...
Não havia necessidade de colocar um contentor de casas de 

banho ocupando lugares de estacionamento e em frente a lojas 
da Rua Júlio de Araújo...

Os foliões do Carnaval de Famalicão agradecem 
por terem onde se aliviar, os comerciantes 

é que não precisavam de pagar a “fatura” disso...

Engenho convoca parceiros 
para Conselho Eco-Escolas

Novos órgãos 
da AEBA 
tomam posse

Os novos órgãos so-
ciais da Associação Em-
presarial do Baixo Ave, 
para o triénio 2024-2027, 
tomam posse numa ceri-
mónia que terá lugar a 22 
de Fevereiro, pelas 17 ho-
ras, no Fórum Trofa XXI, 
na cidade da Trofa.
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A construção da nova 
ponte sobre o rio Ave, rei-
vindicada há décadas pe-
los autarcas de Famalicão, 
Trofa e Maia como essen-
cial para solucionar o con-
gestionamento histórico do 
trânsito na Estrada Nacio-
nal 14, deverá estar conclu-
ída em agosto do próximo 
ano e implica um investi-
mento de 12,5 milhões de 
euros, no âmbito do PRR 
– Plano de Recuperação e 
Resiliência.

Os autarcas de Famali-
cão, Trofa e Maia reuniram-
-se na passada terça-feira, 
para assinalar “in loco” o 
arranque da construção do 
último troço da via que é 
considerada o grande eixo 
exportador do norte. 

Acompanhado pelos au-
tarcas da Trofa e da Maia, 
Sérgio Humberto e António 
Silva Tiago, respetivamen-
te, o autarca famalicense 
Mário Passos enalteceu a 

importância desta emprei-
tada que vem encerrar um 
processo e um tema que 
tem tanto de importante, 
como de longo. 

“Esta é a peça que falta-
va para vermos finalmente 
resolvido um problema de 
décadas que tantos cons-
trangimentos tem causado 
a esta região e a este cor-

redor exportador que tanto 
faz pelo desenvolvimento e 
crescimento do nosso país”, 
afirmou o edil famalicense, 
lembrando que a solução 
encontrada resulta da união 
de esforços entre os três 
municípios e o estado cen-
tral. 

Recorde-se que este úl-
timo troço agora em cons-

trução, que Mário Passos 
considera ser “estruturante” 
para a região, terá uma ex-
tensão de 2,4 quilómetros, 
com a existência de percur-
sos pedonais e ciclovia. 

A nova ponte, com 163 
metros de extensão, será 
construída na zona de Car-
queijoso, ligeiramente a 
Norte do Hospital da Tro-

fa, cerca de 1 quilómetro a 
montante da atual ponte so-
bre o Rio Ave na EN14.

“Esta fase, muito concre-
tamente, esta nova ponte é 
a menina dos olhos de ouro 
deste conjunto de quatro 
empreitadas uma vez que 
acaba por ser o desfecho 
de todo este longo proces-
so”, referiu Pedro Caetano, 
responsável da Infraestru-
turas de Portugal presente 
no encontro desta manhã. 

O responsável assegu-
rou ainda que a IP “tudo 
fará para que se cumpra 
com o calendário estabe-
lecido”, lembrando também 
todo um conjunto de tra-
balhos que serão desen-
volvidos do ponto de vista 
ambiental junto à ribeira de 
Ferreiros, nomeadamente 
com a requalificação e es-
tabilização das margens e 
a criação de percursos pe-
donais e bacias de retenção 
para os períodos de cheia. 

Recorde-se que a em-
preitada foi adjudicada à 
construtora famalicense 
Gabriel Couto e será de-
senvolvida no âmbito do 
PRR – Plano de Recupe-
ração e Resiliência, finan-
ciado pela União Europeia. 
É das responsabilidade da 
Infraestruturas de Portugal 
(IP).

Esta é a última peça de 
um “puzzle” que já compre-
endeu a reabilitação do tro-
ço da EN 14 em Famalicão, 
com duplicação da vida en-
tre a Variante Nascente e a 
zona de Sam, em Ribeirão, 
onde resto irá nascer uma 
nova rotunda de ligação ao 
novo arruamento que en-
troncará na nova ponte. Da 
mesma forma, também a 
reabilitação da via na Maia 
já está concretizada.

Arranque da obra ansiada há décadas foi assinalada pelos autarcas de Famalicão, 
Trofa e Maia na passada semana

Nova ponte sobre o Ave 
deverá estar concluída em agosto de 2025
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Mário Passos deu início 
a jornada de auscultação 
dos comerciantes 
da cidade 

O presidente da Câma-
ra Municipal de Vila Nova 
de Famalicão, Mário Pas-
sos, visitou no início da 
passada semana vários 
estabelecimentos comer-
ciais do centro da cidade, 
arrancando com mais uma 
ação de proximidade e 
auscultação junto dos fa-
malicenses. 

O autarca registou a 
impressão muito positiva 
com que os comerciantes 
famalicenses têm vivido o 
novo centro e as novas di-
nâmicas que resultam da 
recente requalificação do centro da cidade, como foi o caso da época natalícia que 
recentemente vivemos. 

Mário Passos percorreu o comércio local acompanhado pelo presidente da ACIF – 
Associação Comercial e Industrial de Vila Nova de Famalicão, Fernando Xavier, e do 
vereador da Economia, Augusto Lima.

“O comércio local e de proximidade é um dos muitos atrativos da nossa cidade, é o 
que dá vida ao nosso centro urbano e, por isso, esta partilha de ideias com os comer-
ciantes é sempre muito importante. Faremos o que estiver ao nosso alcance para que a 
sua motivação não esmoreça e que os cidadãos continuem a comprar em Famalicão”, 
comentou Mário Passos. 

Durante a visita desta segunda-feira, os comerciantes partilharam também com o 
edil alguns dos seus anseios, desafios e problemas com que se deparam diariamente. 
Mais segurança e o alargamento do programa de animação a outras artérias do centro 
urbano foram algumas das questões apontadas. 

“É no terreno que verificamos as verdadeiras necessidades e desafios do território e 
da população” acrescenta ainda o edil, que, ao longo dos últimos anos, tem desenvolvi-
do um trabalho de proximidade, numa filosofia de presidência ‘além portas’ alicerçada 
numa gestão municipal aberta e inclusiva, com destaque para as visitas que sema-
nalmente o leva às várias comunidades de freguesia do concelho, o atendimento ao 
munícipe e as visitas aos estabelecimento escolares.

Vilarinho das Furnas 
pelo olhar de António Campos 
nas Noites do Cineclube

“Vilarinho das Furnas 
+ A Invenção do Amor”, 
de António Campos, é o 
fiklme em exibição esta 
quinta-feira na Casa das 
Artes de Famalicão, pelas 
21h45, naquela que é mais 
uma sessão das Noites do 
Cineclube.

O filme passa-se na al-
deia perdida no sopé da 
serra Amarela, Gerês, e 
relata a sua vivência co-
munitária, das raras ex-
periências integrais que 
ainda restam em território 
português do comunitaris-
mo agro-pastoril, serão destruídas pelas águas represadas de uma grande barragem 
«estratégica». A integração será difícil, mas conseguida por fim, e Campos regista as 
derradeiras tarefas, como a última apanha do milho, a última procissão, a manutenção 
sem esperanças dos últimos diques tradicionais. O documentário foi nomeado para o 
Prémio da Crítica no Festival Internacional de Cinema de Cannes em 1972. Em comple-
mento será exibida a curta-metragem de António Campos “A Invenção do Amor” (1965, 
25 min): Em todas as esquinas da cidade, nas paredes dos bares à porta dos edifícios 
públicos, nas janelas dos autocarros, mesmo naquele muro arruinado por entre anún-
cios de aparelhos de rádio e detergentes, na vitrina da pequena loja onde não entra 
ninguém, no átrio da estação de caminhos de ferro, que foi o lar da nossa esperança de 
fuga, um cartaz denuncia o nosso amor. Cópia digitalizada pela Cinemateca Portugue-
sa – Museu do Cinema no âmbito do projecto FILMar, integrado no Mecanismo Europeu 
de Financiamento EEA Grants 2020-2024.

Fama Girls vão 
ao Campeonato do Mundo

O grupo de dança Fama 
Girls aponta baterias ao pri-
meiro Campeonato do Mun-
do de dança de salão, na ca-
tegoria de grupos, a realizar 
no próximo dia 29 de março, 
em Cambrils, Espanha. Com 
o objetivo de lutar pelo títu-
lo mundial, as famalicenses 
estão a realizar uma anga-
riação de fundos para apoiar 
nas despesas de deslocação 
e logística para marcarem 
presença no evento.

Fundado em 2019, as 
Fama Girls, treinadas pela 
conhecida dançarina, e tam-
bém famalicense, Bárbara Ribeiro, têm já um vasto currículo de troféus e apostam cada vez 
mais numa carreira internacional. O grupo é composto por seis elementos, as atletas Bruna 
Matos, Carina Machado, Carolina Costa, Carolina Maia, Inês Pereira e Maria Miguel, acompa-
nhadas de perto pelo também dançarino Rafael Mesquita. 

Todas as atletas integram a escola de dança Apolo Famalicão, onde preparam a presença 
em mais um evento internacional, depois de em janeiro de 2024 já se terem sagrado campeãs 
do primeiro campeonato internacional do presente ano. O objetivo é levar cada vez mais longe 
o nome da dança famalicense, mostrando toda a qualidade e talento das jovens dançarinas 
que integram o grupo. Do currículo das Fama Girls fazem já parte os seguintes títulos: penta-
campeãs nacionais (2019, 20, 21, 22 e 23), vencedoras do circuito nacional em 2022 e 2023, 
vencedoras da taça de Portugal em 2019, 2022 e 2023, campeãs regionais 2019, 2022, 2023, 
vencedoras do circuito ibérico 2023 e campeãs do 1.º campeonato internacional, em 2022.

Quem pretender apoiar e deixar o seu donativo às Fama Girls, poderá fazê-lo através da 
rede social do grupo (@fama.girls) ou no link gofund.me/ab6d96b8. 



O executivo municipal 
famalicense aprovou esta 
quinta-feira a abertura do 
concurso público para a 
construção da nova Unida-
de de Saúde Familiar (USF) 
de São Miguel-o-Anjo, na 
freguesia de Calendário, 
com um valor base de 2,2 
milhões de euros, metade 
do qual é assumido pela au-
tarquia.

De recordar que as no-
vas instalações desta USF 
vão ser construídas num 
terreno cedido pela autar-
quia à ARS Norte, localiza-
do na rua Francisco António 
dos Reis, em Calendário, e 
contempla espaços dedica-
dos à Saúde da Mulher e da 
Criança e à Prestação de 
Cuidados de Saúde Gerais.

A proposta para a deci-
são de contratar foi apro-
vada ontem em reunião do 
executivo municipal.

De acordo com o ca-
derno de encargos, o pra-
zo de execução para esta 
empreitada é de 480 dias 
e o projeto inclui gabinetes 
médicos e de enfermagem, 
área administrativa, área de 
apoio, salas de espera, ins-

talações sanitárias, entre 
outros espaços.

As propostas deverão 
ser entregues até às 23h59 
do 30.º dia a contar da data 
do envio do anúncio para 
publicação em Diário da 
República.

“Lutamos, junto da tu-
tela, nomeadamente por 
via do PRR, por meios que 
permitissem obter um enve-
lope financeiro considerável 
para remodelar e reabilitar 
o parque de unidades de 
saúde que temos em Fama-

licão“, referiu o Presidente 
da Câmara Municipal, Má-
rio Passos, satisfeito com 
o avanço desta que será a 
primeira de um conjunto de 
obras de construção e reno-
vação de centros de saúde 
no território famalicense. 

“Este é o ponto de parti-
da para a materialização de 
uma necessidade premente 
de renovação das condi-
ções do edificado da rede 
de cuidados de saúde do 
concelho. Um serviço públi-
co que é uma necessidade 
primária e um direito inequí-
voco dos cidadãos famali-
censes” acrescenta o edil. 

Recorde-se que a Câ-
mara Municipal de Famali-
cão assinou um conjunto de 

contratos-programa com a 
Administração Regional de 
Saúde do Norte que servi-
ram de base para a apre-
sentação de candidaturas 
ao Plano de Recuperação 
e Resiliência (PRR), com 
vista à construção e apetre-
chamento de equipamentos 
de cuidados de saúde pri-
mários, entre os quais as 
USF de São Miguel-o-Anjo, 
de Joane, de Nine e de Rui-
vães, e à requalificação do 
Centro de Saúde de Fama-
licão e do Centro Diagnósti-
co Pneumológico.
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Obra tem um valor base de 2,2 milhões de euros

Município lança concurso 
para a construção da nova USF 
de São Miguel-o-Anjo
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Carnaval!... Faça chuva ou faça solCarnaval!... Faça chuva ou faça sol
Em Famalicão, o Carnaval acontece, faça chuva ou Em Famalicão, o Carnaval acontece, faça chuva ou 

faça sol! Com a metereologia a contrariar a vontade faça sol! Com a metereologia a contrariar a vontade 
levar a folia para a rua, foi no Pavilhão Municipal que levar a folia para a rua, foi no Pavilhão Municipal que 
as crianças das escolas e instituições do concelho se as crianças das escolas e instituições do concelho se 
fizeram ao desfile, na passada sexta-feira, dando o tiro fizeram ao desfile, na passada sexta-feira, dando o tiro 
de partida para mais um Carnaval.de partida para mais um Carnaval.

Entretanto, a noite é de outros “protagonistas”. Entretanto, a noite é de outros “protagonistas”. 
Dando cumprimento a uma tradição famalicense, que Dando cumprimento a uma tradição famalicense, que 
nasceu espontaneamente e se instalou, milhares de nasceu espontaneamente e se instalou, milhares de 
pessoas, vindas de vários pontos da região, coloriram pessoas, vindas de vários pontos da região, coloriram 
as ruas do centro da cidade com a alegria e origina-as ruas do centro da cidade com a alegria e origina-
lidade próprias da quadra, e desfrutaram de mais um lidade próprias da quadra, e desfrutaram de mais um 
Carnaval.Carnaval.
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2023 foi também um tempo de grandes paixões. 
Diz Álvaro de Campos, heterónimo de Fernando 
Pessoa, que “todas as cartas de amor são ridículas e 
não seriam cartas de amor se não fossem ridículas”. 
Ortega e Gasset, talvez o maior filósofo espanhol 
do século XX, definia a paixão com “um estado de 
imbecilidade transitório”, havendo muitas outras 
definições de pessoas com nome na Literatura para 
as “cartas de amor” e para as “paixões”. Não é 
destas “paixões” e destes “amores” que quero falar 
aos meus leitores, embora eles também sejam 
importantes em muitos momentos da nossa vida. 
Na sala dos cuidados intensivos pediátricos do 
Hospital de Santa Maria, em Lisboa, está uma frase 
do “Principezinho”, de Antoine de Saint - Exupéry 
que diz assim: “Aqueles que passam por nós não 
vão sós, não nos deixam sós. Deixam um pouco de 
si, levam um pouco de nós”…

1.O bom 2023…
Em 2021, Portugal juntou-se ao grupo de países que 

alcançaram a meta traçada pela União Europeia, de ter, 
até 2030, um mínimo de 45% dos seus jovens, com idades 
compreendidas entre os 25 e os 34 anos, a diplomarem-
-se no Ensino Superior. No dia 28 de maio de 2023 – com 
7 anos de antecedência – Portugal atingia este indicador 
de desenvolvimento, muito acima da média da União Euro-
peia. Em 28 de maio de 2023, estavam a estudar em Por-
tugal, no Ensino Superior Público e Privado, 430 mil jovens 

com idade até 34 anos!
Noutro contexto, mas também em maio de 2023, os 

presidentes de câmara de Vila Nova de Famalicão, Maia e 
Trofa congratularam-se com o lançamento da quarta e úl-
tima fase das obras da variante à Estrada Nacional 14 que 
incluem a nova ponte sobre o Rio Ave. São 17 milhões de 
euros que vão proporcionar uma mobilidade de excelência 
às empresas e aos cidadãos de uma região com uma den-
sidade populacional das mais elevadas de Portugal.

Ainda em maio de 2023 – maio é para sempre um mês 
bendito – o Futebol Clube de Famalicão ganhou a Taça de 
Portugal Feminina de Futebol e as meninas sub – 19 e sa-
graram-se campeãs de Portugal!

Foi também em 2023 que Vila Nova de Famalicão se 
candidatou a “Cidade Europeia do Desporto”, uma candi-
datura que não viria a ter o êxito desejado, mas que ficou 
como uma marca para futuras candidaturas que darão a 
real dimensão daquilo que temos e daquilo que somos, 
como aconteceu há pouco tempo com a distinção de “Ci-
dade Empreendedora 2024”, numa homenagem mais do 
que merecida aos nossos empresários e aos nossos tra-
balhadores que todos os dias nos dão lições de inovação, 
de empreendedorismo, de capacidade de criação, de apli-
cação da ciência ao nosso quotidiano, afinal de tudo o que 
é essencial para a nossa vida, para o nosso futuro e para 
a nossa sobrevivência, enquanto comunidade e enquanto 
povo que todos os dias trabalha para um futuro melhor para 

todos…

2.Não ides sós…
2023 foi também um tempo de grandes paixões. Diz 

Álvaro de Campos, heterónimo de Fernando Pessoa, que 
“todas as cartas de amor são ridículas e não seriam cartas 
de amor se não fossem ridículas”. Ortega e Gasset, talvez 
o maior filósofo espanhol do século XX, definia a paixão 
como “um estado de imbecilidade transitório”, havendo 
muitas outras definições de pessoas com nome na Litera-
tura para as “cartas de amor” e para as “paixões”.

Não é destas “paixões” e destes “amores” que quero 
falar aos meus leitores, embora eles também sejam impor-
tantes em muitos momentos da nossa vida.

Na sala dos cuidados intensivos pediátricos do Hospital 
de Santa Maria, em Lisboa, está uma frase do “Principezi-
nho”, de Antoine de Saint - Exupéry que diz assim: “Aque-
les que passam por nós não vão sós, não nos deixam sós. 
Deixam um pouco de si, levam um pouco de nós.”

O Hospital de Santa Maria foi o que operou um bebé que 
nasceu numa condição muito frágil, potencialmente mortal, 
numa intervenção cirúrgica chamada “Exit”, a terceira rea-
lizada no nosso País. O bebé foi operado por uma equipa 
de 20 pessoas (médicos, enfermeiro e técnicos), com me-
tade do corpo na placenta da mãe e a outra metade já no 
exterior.

É desta “paixão” e deste “amor” que falo. De médicos, 
de enfermeiros e de técnicos de saúde que não desistem 
da vida e da saúde dos outros e que vão até onde podem ir 
para salvar vidas e salvar o futuro. 

Os médicos e os enfermeiros sindicalistas perceberão 
esta linguagem? Penso que não, senão não diriam as bar-
baridades que dizem sobre o Serviço Nacional de Saú-
de (SNS) e os “milagres” que faz todos os dias. Têm que 
aprender também a deixar que os doentes levem um pouco 
deles, deixando um pouco de si…

Enquanto não perceberem isto é sinal que não perce-
bem nada!

3.Amor e paixão…
De amor e de paixão falam-nos todos os dias as educa-

doras, as auxiliares de educação e todas as pessoas que, 
nas nossas creches e nos nossos infantários nos ajudam 
a reforçar a ideia de que «as crianças dos 0 aos 3 anos, tal 
como as dos 3 aos 5, têm o direito a um atendimento orien-
tado, não apenas para os “cuidados” e o apoio às famílias, 
mas igualmente para a qualidade nas propostas educa-
tivas». Que na creche e no jardim de infância, a criança 
“aprende” a respeitar o silêncio das outras crianças, inter-
vém, entusiasmada, em jogos e brincadeiras, dá os pri-
meiros passos, aprende a andar e anda com segurança e 
confiança, partilha brinquedos e sorrisos, respeitando os 
sorrisos e os brinquedos das outras crianças, canta e dan-
ça, é tolerante e respeita os direitos dos outros. 

Com a  Educação de Infância, as crianças aprendem a 
encantar serpentes, encenam o pôr - do – sol, tocam mara-
cas, desenham coreografias, fazem declamações expres-
sivas, representam reis e rainhas, simulam personagens 
da nossa História, imitam o “acendedor de candeeiros” que 
quando acende um é como se fizesse nascer uma estrela 
ou uma flor, representam o “geógrafo” que tem “uma pro-
fissão importante de mais”, como acontece no “Principe-
zinho”. 

Com a Educação de Infância, as crianças dizem a todos 
que quando as virem a montar blocos e a construir casas 
não estiveram só a brincar, mas a aprender coisas sobre o 
equilíbrio e as formas; quando as virem a fantasiar, a fazer 
comida, a cuidar das bonecas, estiveram a aprender a cui-
dar de si e dos outros; quando as virem sentadas a ler para 
uma plateia imaginária, não podem rir delas porque estão 
a aprender a comunicar; quando as virem a pular, a saltar 
e a correr não podem dizer que estão só a brincar porque, 
a brincar, estão a aprender como funciona o seu corpo… 

Este é o trabalho diário, imenso e intenso das educado-
ras de infância e de todas aquelas que com elas trabalham, 
nas creches e nos infantários de V. N. de Famalicão!
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Os períodos de pré-campanha (e da própria campanha elei-
toral) têm-se transformado, talvez nas últimas déca-
das, num período em que os candidatos se desdobram 
em promessas, auto-elogios ou desculpas, tantas ve-
zes preterindo de transparência ou honestidade para 
com os eleitores.

É neste pequeno e breve hiato de tempo que os 
candidatos dão tudo para convencer o eleitorado de 
que só eles conseguirão responder às carências e ne-
cessidades de uma população, e que se assim não for, 
tudo cairá no mais profundo abismo, entregues que es-
taremos a um extremismo desmesurado da outra par-
te, seja ela qual for.

É esta a postura que os candidatos a formar Governo nas 
próximas eleições de 10 de março têm assumido nos debates 
televisivos, pelo menos na sua maioria, procurando demonstrar 
a sua alegada capacidade para tirar Portugal do negro período 
que atravessa: um país com serviços públicos completamente 
degradados, com um Serviço Nacional de Saúde nas ruas da 
amargura, refletindo-se na “normalidade” com que já se vê uma 
urgência encerrada ou utentes a morrer à espera de serem aten-
didos; um país em que o acesso à habitação se tornou completa-
mente incomportável; um país onde há alunos sem professores; 
onde há esquadras sem polícias; onde há centros de saúde sem 
médicos; onde há desrespeito pelas forças de segurança e cor-
porações de bombeiros… À primeira vista, parece que estamos 
a falar de uma qualquer Venezuela. Até mesmo quando, perante 
tudo isto, assistimos à negação daqueles que hoje perguntam 
“mas o que é que não funciona?!”, confirmando a manifesta in-
capacidade que revelaram enquanto alegados gestores da coisa 
pública e deixando às claras que vivem completamente desfa-
sados da realidade ou até mesmo num país diferente do comum 
cidadão. Tal como naquele país sul-americano! Está à vista de 
todos, menos daqueles que olham apenas para o seu próprio 
umbigo.

Neste particular, é preciso que percebamos que, entre os 
candidatos (e suas equipas) há aqueles que já conhecemos, que 
governaram o País durante 8 anos (!), passeando-se arrogante-
mente e a seu bel-prazer nos corredores do poder, e que leva-
ram Portugal ao estado atual, quase de sítio. São a esquerda, 
cujas políticas desastrosas e comprovadamente fracassadas, 
aliadas a um estilo “quero, posso e mando”, afundaram Portugal, 
como, aliás, já haviam feito no passado, por mais do que uma 
vez! Há a esquerda para quem, 8 anos após uma governação 
falhada, a culpa de um país em colapso continua a não ser de 
José Sócrates, Manuel Pinho, Armando Vara, António Costa, 
Pedro Nuno Santos…! E do outro lado, há a Aliança Democráti-

ca. Há ideias, há quadros, há competência, há capacidade. Há, 
sobretudo, uma convicção de que Portugal não tem 
de ser o que atualmente é!; há a certeza de que Por-
tugal pode e deve ser muito melhor! Há um programa 
robusto e determinado, com soluções. 

E por isso os portugueses terão de decidir se 
querem a Primeiro-Ministro alguém que governou (e 
até foi demitido do governo pelos seus pares, que o 
consideraram incompetente para o aquele exercício 
de funções!) Portugal durante oito anos e mais não 
soube fazer, ou se querem uma viragem e uma lufada 
de ar fresco com a Aliança Democrática; terão de de-
cidir entre uma cegueira ideológica irrepreensível e 

extremista de uma esquerda que pretere a qualidade de vida dos 
seus concidadãos em prol de uma filosofia política que teimam 
em impor aos cidadãos, ao estilo inconfundível da União Sovié-
tica, ou a reconhecida capacidade de quadros de inegável valor 
para a sociedade e que trarão soluções aos problemas que hoje 
assolam os Portugueses; terão de decidir entre mais do mesmo 
ou competência. Até nos círculos distritais, nomeadamente em 
Braga, onde os candidatos do nosso concelho são tão bem co-
nhecidos!

O Partido Socialista atinge o término de uma governação de 
oito anos dizendo que é preciso “recuperar Portugal”, “Portugal 
inteiro” e que não querem “um país a arrastar os pés”. Este é 
o maior reconhecimento (em causa própria!) de incapacidade e 
incompetência. Enalteça-se o esforço do Partido Socialista em 
VN Famalicão em procurar alterar estes slogans, usando já um 
apelativo “Mais Ação Por Famalicão”, num brilhante e arrojado 
exercício de originalidade e esperança! Até nisto…

E ao fim destes oito anos em que o poder de decisão foi usa-
do sem limites e ao som de um “habituem-se!”, com os resulta-
dos que se conhecem, o Partido Socialista promete creches gra-
tuitas, universidades gratuitas, óculos gratuitos… Os políticos, 
de facto, como os animais de Orwell, são todos iguais; mas uns 
são mais iguais que outros! 

Nestes tempos, a escolha é entre quem quer dar condições e 
dignidade ao SNS, mas não o conseguiu fazer durante 8 anos, e 
quem efetivamente o fará; é entre quem sabe que é necessário 
criar habitação acessível, mas não o conseguiu fazer durante 
8 anos, e quem efetivamente o fará; é entre quem sabe que é 
preciso criar condições para os Professores, Polícias/Guardas e 
Bombeiros, mas não o conseguiu fazer durante 8 anos, e quem 
efetivamente o fará; é entre a comprovada incapacidade e a re-
conhecida competência; é entre o Partido Socialista e a Aliança 
Democrática.

Opinião por Manuel Nascimento, Deputado Municipal do CDS-PP

Uns são mais que os outros

Dia a Dia, por Mário Martins

Coisas maravilhosas… 
Que esquecemos com facilidade…



Não só a Câmara Muni-
cipal de Vila Nova de Fama-
licão como as empresas e 
as instituições do concelho, 
que concorreram aos dife-
rentes apoios do Plano de 
Recuperação e Resiliência 
(PRR), já viram aprovados 
mais de 180 milhões de 
euros da bazuca europeia, 
num total de mais de 2.600 
projetos  que envolvem 
mais de 2.800 beneficiários 
e que representam 30 por 
cento do investimento do 
PRR na sub-região do Ave. 

Um número que Pedro 
Dominguinhos, presidente 
da Comissão Nacional de 
Acompanhamento do PRR, 
considera ser “muito sig-
nificativo”. O responsável 
falava esta quinta-feira, 8 
de fevereiro, depois de um 
dia passado a conhecer os 
projetos em execução no 
território famalicense e que 
incluiu uma passagem pela 
Riopele, CITEVE e CeNTI 

e um encontro com o pre-
sidente da autarquia, Mário 
Passos. 

O momento decorreu 
nas instalações dos servi-
ços municipais de Ambien-
te, espaço que dará lugar 
à futura residência de es-
tudantes do concelho, num 
investimento apoiado pelo 
PRR.

Este foi, de resto, um dos 
muitos projetos que o autar-
ca famalicense teve a opor-
tunidade de dar a conhecer 
de forma pormenorizada 
ao presidente da Comissão 
Nacional de Acompanha-
mento do PRR. O mesmo 
aconteceu com os projetos 
promovidos pela autarquia 
na área da Saúde como a 
requalificação e construção 
de várias Unidades de Saú-
de Familiar - São Miguel-o-
-Anjo, USF Urbana, Joane, 
Nine, Ruivães e Landim. 

“Estamos a falar de pro-
jetos nas mais variadas áre-

as, promovidos por benefici-
ários públicos, beneficiários 
da área social e sobretudo 
da área empresarial. Há 
um conjunto muito signifi-
cativo de projetos quer nas 
agendas mobilizadoras, 
quer na bio economia sus-
tentável, que naturalmente 
mostram o fortalecimento 
e a relevância do tecido 
empresarial desta região. 
A estas áreas junta-se tam-

bém a descarbonização, 
desafio muito sensível que 
as empresas, quer na área 
têxtil quer noutras áreas 
industriais, enfrentam para 
aumentar a sua competiti-
vidade”, explicou Pedro Do-
minguinhos. 

“São projetos que cata-
pultam quer estes centros, 
quer estas empresas, mas 
também todos os consór-
cios em que estão envol-

vidos, para serem mais 
inovadores e colocarem no 
mercado produtos e servi-
ços que tenham uma capa-
cidade de exportação rele-
vante”, acrescentou.

Mário Passos fala em 
projetos “estruturantes” 
para Vila Nova de Fama-
licão, recordando que o 
concelho está entre os mu-
nicípios da região com mais 
montante aprovado no âm-
bito do “Portugal 2020”, de 
acordo com a mais recente 
edição do boletim Norte-EU 
divulgado pela Comissão 
de Coordenação e Desen-
volvimento Regional do 

Norte. 
O autarca alertou ain-

da o responsável nacional 
para algumas dificuldades 
sentidas no terreno, nomea-
damente com os prazos es-
tabelecidos, a operacionali-
zação das plataformas e a 
agilização dos pagamentos. 

Questões  que o presi-
dente da Comissão Nacio-
nal de Acompanhamento do 
PRR espera ver ultrapassa-
das “para uma execução 
mais célere e para permitir 
a liquidez necessária para 
que as entidades possam 
executar e causar impacto 
com os projetos do PRR”. 
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Presidente da Câmara reuniu com o presidente 
da Comissão Nacional de Acompanhamento do PRR

Concelho de Famalicão já arrecadou 
mais de 180 milhões da “bazuca”



Parlamento dos Jovens no Agrupamento Dona 
Maria II com Eduardo Oliveira

No âmbito do Parlamento dos Jovens, o Agrupamento de Escolas D. Maria II solicitou 
a presença de um deputado da Assembleia da República e abriu portas aos socialista 
famalicense Eduardo Oliveira. 

Para uma plateia de cerca de 70 alunos numa escola e de 90 na outra, o deputado 
esclareceu sobre o funcionamento da Assembleia da República e deu voz aos alunos, no 
sentido de ouvir as suas ideias, esclarecer dúvidas e, até, ser confrontado com perguntas 
sobre a atualidade política. “Certamente, todos se sentiram enriquecidos com este de-
bate e é isto que se espera duma escola plural e participativa”, acredita o agrupamento.
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Inteligência 
artificial cria 
exposição 
de Carnaval 
na Gerações

Uma grande exposição que integra todas as colabora-
doras da Associação Gerações, trabalhadas pela “inteli-
gência artificial”, está a ser um enorme sucesso entre as 
crianças, os pais, as famílias e os seniores da instituição

A autora e promotora desta exposição é a educadora 
de infância Juliana Delgado, um “poço” profundo de criati-
vidade e de capacidade de inovação que, numa brincadei-
ra inicialmente simples e “experimental” conseguiu, com a 
ajuda da “inteligência artificial”, transformar todas as cola-
boradoras em vedetas e artistas de cinema, não perden-
do, em circunstância alguma, a sua identidade.

O processo utilizado é aparentemente simples e con-
siste em confrontar fotografias “reais” de todas com um 
programa informático de inteligência artificial, deixando 
que ele dê a sua visão final de todas e de cada uma das 
intervenientes.

O resultado é simplesmente fabuloso. A inteligência 
artificial vestiu cada uma delas com a roupa que mais 
se adequa à pessoa real, adornou-as com o cabelo mais 
adequado à personagem, pintou-as e “emoldurou-as” com 
tudo o que achou mais próprio e adequado a cada uma.

Esta transformação é simplesmente espantosa e deixou 
todos boquiabertos: as crianças e os pais riram a bom rir 
ao identificarem, nalguns casos com alguma dificuldade, 
a sua educadora e as suas auxiliares “trabalhadas” pela 
“inteligência artificial” que não deturpou os traços físicos 
essenciais das personagens reais, mas introduziu-lhes, 
caso a caso, a sua interpretação da personagem real.

O resultado materializou-se em princesas, em atrizes 
de cinema, em personagens da escrita e dos livros que 
não deixam ninguém indiferente, provocando em todos ex-
clamações de espanto e sorrisos de concordância.

A exposição composta por algumas dezenas de foto-
grafias “trabalhadas” pela “inteligência artificial” está à 
disposição de todos por estes dias de Carnaval, no átrio 
principal de entrada da Associação Gerações, servindo a 
todos como fonte de inspiração e para o desenho de novas 
aventuras carnavalescas.

Uma delegação da CDU,  
constituída pelos candidatos 
Sandra Cardoso, Inês Ro-
drigues e Fernando Costa, 
entre outros dirigentes e ac-
tivistas locais, reuniu com a 
Administração Local de Saú-
de do Médio Ave, que com-
preende as unidades de Vila 
Nova de Famalicão e Santo 
Tirso. O objetivo do encon-
tro foi abordar a situação do 
Hospital de Famalicão e do 
Centro de Saúde de Fama-
licão.

A CDU teve a oportuni-
dade de lembrar que a pos-
sibilidade de encerramento 
da Maternidade, que esteve 
em cima a mesa nesta legis-
latura, suscitou “uma ampla 
mobilização de protesto, 
elemento que condicionou a 
acção do Governo”.

Recorde-se que o PCP 
promoveu uma Tribuna Pú-
blica em Outubro passado 
com a presença de João 
Dias, deputado na AR, e de 
Bernardino Soares, do Comi-
té Central, e que a CGTP-IN, 
MDM e MUSP realizaram 
uma concentração com a 
presença de Isabel Camari-
nha, Secretária-geral da CG-
TP-IN. “Estas e outras ac-

ções contribuíram para uma 
ampla mobilização que foi 
determinante para condicio-
nar as opções do Governo e 
para manter a Maternidade 
aberta”, considera a CDU, 
no rescaldo do encontro, 
alegando mesmo que “a per-
sistência de dúvidas sobre 
as maternidades e urgências 
na região e no país deve ser 
substituída pelo reforço do 
investimento público e na va-
lorização do SNS”.

Num quadro geral de 
“grande pressão para as uni-
dades do SNS”, a CDU des-
taca “os progressos feitos 
em várias dimensões do fun-
cionamento do Centro Hospi-
talar, incluindo melhorias ao 

nível das instalações, no blo-
co de partos, no alargamen-
to a novas especialidades, 
como Gastroenterologia, na 
construção do edifício de 
ambulatório de Saúde Men-
tal, e o sentido de redução 
de tempos de espera para 
consultas e cirurgias”.

Contudo, acrescenta, 
“persiste a necessidade de 
um forte investimento na 
requalificação das instala-
ções”, e elenca “projectos 
apresentados para esse 
efeito mas a tutela continua 
sem garantir o financiamento 
necessário para a sua plena 
concretização”.

Relativamente ao Centro 
de Saúde de Famalicão e à 

sua requalificação, a CDU 
considera que “os passos es-
senciais já foram adoptados, 
exige-se agora a sua agiliza-
ção, nomeadamente garantir 
um espaço para instalar as 
USF ali localizadas enquan-
to decorrem as obras, tarefa 
que compete ao município”.

De igual modo, prevê-se a 
abertura de novas unidades 
em S. Miguel o Anjo, Joane 
(já em construção), Nine e 
Ruivães, soluções há muito 
reclamadas “mas que são 
insuficientes para as neces-
sidades e problemas que se 
verificam, por exemplo em 
Fradelos”, sugere a coliga-
ção PCP/PEV.

A CDU realçou “o empe-
nhamento dos profissionais 
de saúde com todo o seu 
esforço em fazer funcionar a 
instituição, apesar a situação 
das suas carreiras, víncu-
los e da falta de meios que 
se verifica em várias áreas”, 
e conclui afirmando que “o 
SNS exige mais meios hu-
manos e materiais, com 
carreiras valorizadas e ca-
pacidade de intervenção, só 
assim se defende esta con-
quista do 25 de Abril”.

CDU quer mais investimento 
no Hospital de Famalicão 
e reforço do SNS

PS debateu “Território, Coesão 
e Desenvolvimento”

“Território, Coesão e De-
senvolvimento” foi o tema de 
um debate promovido pelo 
Partido Socialista (PS) de 
Vila Nova de Famalicão na 
Biblioteca Camilo Castelo 
Branco, contando com a pre-
sença de candidatos do dis-
trito de Braga e especialistas, 
como Teresa Sá Marques e 
Luís Braga da Cruz. O presi-
dente da Comissão Política, 
Eduardo Oliveira, foi o anfi-
trião e o debate foi moderado 
por José Luís Carneiro, abor-
dando temas como descen-
tralização, gestão de fundos 
de investimento e coopera-
ção entre os diferentes níveis 
de poder. Durante o evento, 

houve debate sobre o desen-
volvimento do concelho e a 
construção de um Portugal 
unificado. Eduardo Oliveira, 
na intervenção, falou sobre 

a importância da descen-
tralização de competências, 
algo que é recente, mas que 
tem por objetivo envolver os 
munícipes, no trabalho de 

proximidade, para dar uma 
resposta mais assertiva aos 
problemas locais. Falou tam-
bém sobre a importância 
da literacia para o uso dos 
serviços do Estado, sensibi-
lizando a comunidade sobre 
as formas como deve utilizar 
os serviços públicos, envol-
vendo a comunicação social 
local, juntas de freguesia, as 
escolas e que estas eram as 
premissas para a construção 
de um Portugal inteiro.

Uma das ideias fortes dei-
xadas por Eduardo Oliveira 
foi :“ Lado a lado com os Fa-
malicenses, vamos percorrer 
o concelho inteiro para fazer 
um Portugal inteiro”.
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Garantia deixada pelo 
deputado e líder do PS, 
em campanha das Legislativas

Requalificação 
EN206 está para 
“breve”

Eduardo Oliveira, deputado do PS na Assembleia da Re-
pública e líder da concelhia socialista famalicense, anunciou 
que “as Infraestruturas de Portugal vão abrir, em breve, con-
curso público para a requalificação da EN206, com um valor 
previsto de 10 milhões de euros”. A novidade, avançada em 
pleno período de campanha eleitoral, é para o parlamebntar 
a evidência de “uma clara opção estratégica de valorização 
do território”, assumida pelo Governo demissionário ainda em 
funções, que “continua a investir fortemente nas infraestru-
turas”. 

Para o socialista, estas são “boas notícias para Vila Nova 
de Famalicão, estando para breve a requalificação deste im-
portante eixo rodoviário”, sublinha Eduardo Oliveira que ao 
longo da legislatura em que se estreou como deputado inter-
pelou o Governo acerca da necessidade de uma intervenção 
nestre eixo rorodivário. De resto, usou como argumento o in-
vestimento feito pelo actual Governo na EN 14 para afirmar: 
“não podemos ficar por aqui, a EN206, entre Famalicão e Gui-
marães, que faz a ligação entre dois concelhos onde vivem 
e trabalham 300 mil pessoas, é uma das estradas nacionais 
mais congestionadas da região do Vale do Ave”.

Incluída na programação 
da celebração dos 50 anos 
do 25 de abril, as associa-
ções gavienses, Milho d 
‘Oiro e Associação Cultural e 
Desportiva de Além Rio (AC-
DAR), com o apoio da Junta 
de Freguesia de Gavião, vão 
transformar o salão nobre da 

Freguesia de Gavião num ro-
mântico e cativante salão de 
chá com o propósito de se 
falar de amor. Assim, na pró-
xima sexta-feira, dia 16 de 
fevereiro, terá lugar um serão 
sobre o tema “Namorar antes 
do 25 de abril”, em que se vai 
falar de como se namorava 

no antigamente, das cartas 
de amor, de madrinhas de 
guerra, de histórias e casos 
de vidas reais numa celebra-
ção ao amor de sempre e in-
temporal. 

Esta sexta-feira na Junta de Freguesia

Gavião acolhe serão 
sobre o tema “Namorar 
antes do 25 de abril”
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A Associação de Mora-
dores das Lameiras (AML) 
recebeu nas instalações do 
Centro Social, na passada 
semana, a visita do deputa-
do do PS à Assembleia da 
República, Eduardo Oliveira. 
O recandidato a deputado 
pelo círculo eleitoral de Bra-
ga (ocupando a 7.ª posição), 
reuniu com o presidente da 
instituição, Jorge Faria, al-
guns membros da direção e 
respetiva equipa técnica, e 
conheceu o trabalho desen-
volvido pelas equipas. 

Na sua intervenção, Jor-
ge Faria, reforça que a AML 

“é uma porta aberta a todos 
os partidos políticos” e de 
seguida enumerou alguns 
dos problemas atuais da ins-
tituição, referindo-se á fraca 
comparticipação mensal da 
segurança social e o ven-
cimento dos colaboradores 
das IPSS’s face ao trabalho 
realizado no seu dia-a-dia. 

Eduardo Oliveira, referiu 
que a AML é “uma institui-
ção de referência ao nível do 
concelho”. 

Jorge Faria apresentou ao 
candidato e à sua comitiva 
as novas salas multissenso-
riais, destinadas a crianças 

educativas especiais. Edu-
ardo Oliveira referiu, mais 
uma vez que a AML está na 
“linha da frente”, pois sendo 
esta nova resposta social 
uma grande necessidade do 
concelho e louvou o trabalho 
desenvolvido.

O candidato às eleições 
legislativas frisou que “é im-
portante que as necessida-
des e preocupações destas 

instituições sejam levadas 
ao Governo Central”, daí a 
sua visita. Disse ainda: “con-
sidero de extrema importân-
cia o papel das Associações/
IPSS na nossa comunidade, 
enquanto forma de organi-
zação social, cujo objetivo 
principal passa pela satisfa-
ção das necessidades hu-
manas.”

Iniciativa é do arquitecto 
Noé Dinis, que o desenhou
Edifício das Lameiras 
é ponto de partida 
para projecto 
da Facultade 
de Arquitectura

O arquiteto que desenhou o Edifício das Lameiras, Noé 
Dinis, visitou a Associação de Moradores das Lameiras 
(AML), na passada semana. 

Esta visita de Noé Dinis teve como objetivo “dar a co-
nhecer uma das suas obras de arquitetura a alguns cole-
gas de profissão da Faculdade de Arquitetura da Universi-
dade do Porto (FAUP)”, adianta a instituição presidida por 
Jorge Farria, que foi o anfitrião. 

O Edifício das Lameiras (referência a nível nacional 
pela sua singularidade), foi um dos escolhidos para ser 
instrumento de estudo, para cerca de 45 alunos universi-
tários de várias nacionalidades em que serão feitas alguns 
workshops no próximo mês de julho, motivo pelo qual nos 
sentimos bastante orgulhosos. 

Pretende-se que estes alunos, após conhecer o edi-
fício, “elaborem um projeto que, por um lado, vá de en-
contro às necessidades dos moradores e, por outro, que 
seja um projeto inovador, sempre de olhos virados para a 
sustentabilidade”. Como não poderia deixar de ser, frisou 
Jorge Faria, “encontramo-nos disponíveis para colaborar 
com este projeto que irá projetar a imagem deste Edifício 
a nível internacional.”

O Pavilhão Municipal 
“Terras de Vermoim” aco-
lheu, no passado sábado, as 
formações Sub18 Femininas 
do Associação Cultural de 
Vermoim (ACV), do BECA - 
Bastinhos Escola Clube An-
debol de Celorico de Basto 
(BECA), da Escola de An-
debol à Beira Douro (EABD) 
e da Seleção Regional da 
Associação de Andebol de 
Braga (AAB) para a Carnaval 
CUP, promovida pelo clube 
vermoinense. Para o clube, 
a iniciatuiva foi um “hino ao 
desporto, e ao Andebol em 
particular, ao alcance ape-

nas de genuínos atletas e 
clubes”.

O evento juntou uma cen-
tena de atletas ao longo de 
todo o dia pautado por “au-
têntica entrega à modalidade 
que todas escolheram para 
a vida”, sublinha a ACV. Fe-
chou com reconhecimento 
do vereador com o pelouro 
do Desporto do Município de 
Famalicão, Pedro Oliveira, 
atestando o ACV como ven-
cedor, o BECA em segundo 
lugar, a EABD em terceiro e 
a Seleção Regional AAB em 
quarto lugar.

No próximo domingo
Colheita de sangue 
em Ribeirão

A Associação de Dadores 
de Sangue de Famalicão pro-
move uma colheita de sangue, 
no próximo domingo, na Esco-
la EB 2,3 de Ribeirão, com o 
apoio da Cruz Vermelha, Jun-
ta de Freguesia, Associação 
Adoptar e CNE nº1374 desta 
localidade. 

A acção, aberta à população 
em geral, será realizada entre 
as 09h00 e as 12h30 pelo Insti-
tuto Português do Sangue e do 
Transplantação (IPST).

Dança
Par famalicense 
convocado pela 
Federação para a 
Selecção Nacional

O par famali-
cense Tomás Go-
mes e Gabriela 
Teixeira, da Aca-
demia Gindan-
ça, faz parte da 
convocatória da 
Federação Portu-
guesa de Dança 
desportiva para a 
Seleção Nacional 
de Dança Des-
portiva da época 
2024.

Serão entretan-
to nomeados para 
representar Portu-
gal nos Campeo-
natos do Mundo e 
da Europa em Ju-
ventude. 

Carnaval CUP da ACV 
foi “hino” ao andebol

Eduardo Oliveira visitou Lameiras 
para ser porta-voz das suas 
“preocupações” junto do Governo
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Desfile de Carnaval 
em Arnoso Sta. Eulália 
saiu à rua apesar da 
chuva

A Associa-
ção Desportiva 
e Cultural de 
Arnoso Santa 
Eulália (ADC) 
organizou o seu 
tradicional des-
file de carnaval, 
no passado do-
mingo. 

O corso car-
navalesco saiu 
à rua composto 
por vários car-
ros alegóricos 
e mais de três 
centenas de foli-
ões que, apesar 
da chuva, não 
se assustaram e 
vestiram roupas 
i m p r ov i s a d a s 
ou elaboradas 
p r o p o s i t a d a -
mente para este 
cortejo. “Os par-
ticipantes muniram-se de muita imaginação e de toda a 
caracterização que tinham disponível para encenarem 
quadros temáticos e encarnarem personagens alegres 
e divertidas, que animaram com travessuras, música e 
coreografias, os inúmeros assistentes que aguardaram a 
passagem do corso pelas ruas da freguesia”, descreve a 
organização.

O desfile, liderado pelo grupo de Bombos do CNE de 
Lousado, percorreu mais de três quilómetris e terminou 
no salão polivalente da ADC, no qual, foi servido o lanche 
e decorreu o convívio com todos os foliões, onde esteve 
presente o presidente da Câmara Municipal Mário Passos, 
que enalteceu estas iniciativas e tradições, o presidente 
da Junta de Freguesia, Jorge Amaral e o pároco Vítor Sá.

A ADC agradece a colaboração da Polícia Municipal, 
o apoio da Câmara Municipal, da Junta de Freguesia e a 
todos os participantes que contribuíram para o êxito desta 
iniciativa, que trouxe a Arnoso Santa Eulália muitos visi-
tantes.

Casa do Território 
expõe tesouros 
arqueológicos 
de Famalicão

Uma déca-
da de tesouros 
arqueológicos 
do concelho de 
Vila Nova de 
Famalicão en-
contram-se ex-
postos na Casa 
do Território, 
no Parque da 
Devesa desde 
esta quinta-fei-
ra, dia 8 de fe-
vereiro, numa 
mostra que re-
trata a evolução dos objetos e materiais utilizados pela popu-
lação entre o IV milénio A.C. e o século XII.

A mostra “10 Anos de Tesouros” vai ficar patente até dia 30 
de abril de 2024, com entrada livre.

A exposição é constituída por 139 objetos recolhidos em 
escavações ou em superfície ao longo dos inúmeros traba-
lhos arqueológicos desenvolvidos no concelho famalicense.

Ao visitar esta mostra, entre muitos outros materiais, os 
visitantes vão deparar-se com uma chave de uma casa roma-
na, uma foice encontrada no Castro das Ermidas, alfinetes do 
I milénio A.C, tachas de sandálias romanas e contas de colar 
vindas do Mediterrâneo.

O horário de visita coincide com o de funcionamento da 
Casa do Território: terça a quinta, das 09h30 às 13h e das 
14h às 17h30, e sábados, domingos e feriados, das 14h30 
às 17h30.

A acompanhar a exposição, haverá um programa de ativi-
dades dirigido a todos os públicos, que abrange desde ofici-
nas e visitas guiadas a lançamento de catálogo e atividades 
especificas para as escolas.

A exposição “10 Anos de Tesouros” surge no seguimento 
da atividade “Arqueologia Destaca…”, uma dinâmica mensal 
desenvolvida pelo gabinete de Arqueologia da Câmara Muni-
cipal de Vila Nova de Famalicão, que dá a conhecer, mensal-
mente, um achado arqueológico na Casa do Território.

Partido Chega foi a rua 
ouvir os famalicenses

A Comissão Política Concelhia de Famalicão do Partido 
Chega, em conjunto com a Distrital de Braga, esteve em ação 
de pré-campanha junto dos  famalicenses, entre os dias 3 e 
4 de fevereiro.

Ao longo destes dois dias, alega o Chega, “muitas cente-
nas de famalicenses puderam expor as suas preocupações, 
ideias e opiniões para o que pretendem no seu concelho”. 

 A Comissão Política, que faz um balanço positivo da ini-
ciativa, “enaltece o grande profissionalismo de todos os mem-
bros do concelhia, que contribuíram para este crescimento do 
partido”, e espera que “os famalicenses possam ver alcança-
das as suas pretensões”. 



Tal como noutras profissões, como os enfermeiros, os 
professores ou os funcionários de limpeza urbana, sabe-
mos que as forças militarizadas deveriam ter melhores 
condições laborais para desempenharam as suas funções 
dignamente e em segurança, por isso, provavelmente, de-
veriam ter subsídios que se aproximassem mais dos atribu-
ídos à Polícia Judiciária.

Com todas as diferenças que existem dentro desta clas-
se, nomeadamente no grau de qualificação, uma vez que 
se prossupõe que a Polícia Judiciária seja mais qualificada 
em relação à GNR ou à PSP, entendo, ainda assim, que os 
governos do PS e, anteriormente, do PSD não deveriam ter 
deixado arrastar a situação destes trabalhadores. 

No entanto, penso que estas últimas manifestações iné-
ditas da polícia, realizadas estrategicamente num período 
em que Governo apenas tem funções de gestão e que nos 

aproximamos de eleições legislativas, representam “atos 
de insubordinação muito graves”, tal como foram classifi-
cadas. Aqui, no nosso concelho, 13 dos 15 polícias desta-
cados para assegurarem o jogo entre o F.C. Famalicão e o 
Sporting não compareceram, alegando indisposição física 
com a apresentação de atestado médico. Além disso, a 
chantagem em relação à realização das próximas eleições, 
que colocaram este ato democrático em causa, pode dar 
muito em que pensar!

Enfim, revindicações inéditas e radicais num país que 
quer continuar a ser Abril.

Quero deixar bem claro que sou totalmente a favor que a 
PSP e a GNR beneficiem de melhores salários e melhores 
compensações monetárias. Mas, que não se deixem instru-
mentalizar por forças extremistas populistas e reacionárias, 
que penso, neste caso, ser obra do Chega.
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Artigo de opinião por Adão Coelho
Revindicações inéditas, radicais e não só…

 Desde a Grécia Antiga 
até aos nossos dias, a Po-
lítica sempre foi uma célula 
importante no funcionamen-
to de todo um organismo ao 
qual gostamos de chamar 
de “sociedade” ou, simples-
mente, “nação”. Nos dias 
atuais, passou a consumir 
parte da nossa vida, inun-
dando os meios de comuni-
cação com notícias boas e 
más, organização e desor-
ganização.

 Como a Política também 
é feita de pessoas, estas 
sempre tiveram uma intera-
ção intrínseca com a mes-
ma, quase como se fosse 
um casamento com valsas 
e alguns tangos pelo meio. 
De  entre as pessoas, os 
mais jovens sempre revela-
ram ser os mais predispos-
tos a envolverem-se nesta 
relação, contribuindo para o 
pensamento político e sendo 

alvos fáceis dos ideários dos 
partidos e seus líderes. Fe-
z-se revoluções com jovens; 
regimes foram instaurados 
e abolidos com intervenção 
jovem. Tivemos também o 
caso do Batalhão Académi-
co de 1808, um batalhão de 
estudantes de Coimbra que 
fizeram frente a Napoleão na 
Figueira da Foz, ficando até 
hoje imortalizados no céle-
bre grito académico “F.R.A”.

 Contudo, apesar disto 
tudo que já foi dito, a ju-
ventude e o povo em geral 
parecem estar ainda muito 
distantes da atividade políti-
ca. A situação nacional que 
temos neste ano do 50º ani-
versário da Revolução dos 
Cravos não ajuda, embora 
tenha acordado de certa 
forma a juventude para a ati-
vidade política em Portugal, 
juventude essa que tende 
em polarizar os vários  te-

mas. 
 Mesmo assim, passados 

praticamente 50 anos desde 
que o Estado Novo foi derru-
bado, ainda é possível sen-
tir-se uma espécie de fantas-
ma da PIDE a pairar entre as 
pessoas. As pessoas tentam 
evitar ao máximo discutir 
ideias políticas. Ao mínimo 
desvio num debate  político, 
os convivas tentam desviar 
assunto. Aqueles que ainda 
falam tendem a dizer que os 
políticos são todos iguais e 
que, no fim do dia, vão an-
dar sempre todos atrás de 
um grande salário e de bons 
motoristas. Lembro-me de, 
até há uns anos, os jovens 
não estarem minimamente 
informados sobre questões 
políticas. Muitos não sabiam 
como é que se fazia uma lei. 

 Lembro-me de, enquanto 
repórter do Jornal Académi-
co da rádio da minha Univer-
sidade, fazer uma sondagem 
a estudantes de Economia e 
Ciência Política sobre a situ-
ação política. 

Respondiam todos que 
não percebiam nada de po-
lítica. Nessa altura, a son-

dagem não foi publicada, 
porque os estudantes se ne-
gavam a opinar sobre políti-
ca, o que, em pleno Ensino  
Superior, não era nada bom.

 Felizmente, as pessoas 
já demonstram mais interes-
se na Política, mas continua 
a ser insuficiente. Os jovens 
estão mais despertos, mas 
acabam no meio de uma 
grande polarização. 

Os meios de comunica-
ção também têm o dever de 
levar a melhor informação 
ao público. 

Concordo plenamente 
com o comentador da SIC 
João Maria Jonet quando 
ele fala que os debates de-
viam voltar a ser como há 50 
anos e ter 4 horas de dura-
ção, aproveitando uma épo-
ca em que temos a geração 
mais qualificada de sempre.

 Uma das lacunas na re-
lação da Política com o Povo 
pode ser vista no interior do 
país, sobretudo na altura de 
Eleições. Num município de 
uma zona como o Minho, 
as Beiras ou Trásos-Mon-
tes, é difícil reunir pessoas 
suficientes para preencher 

as mesas de voto num mu-
nicípio inteiro, assegurando 
uma igualdade entre parti-
dos neste campo. Claro que, 
na cidade e nas freguesias 
mais próximas delas, conse-
gue-se ter margem de ma-
nobra, porque consegue-se  
apanhar as gerações mais 
jovens. 

 Agora, nas freguesias 
fronteiriças de um municí-
pio, é bastante difícil, visto 
que temos uma população 
idosa que está isolada e é 
uma faixa que, por ter dificul-
dades de acesso à cidade, 
apenas tem como referência 
a sua Junta, desconfiando 
ao mesmo tempo de tudo o 
que é política e ideias mo-
dernas. Também é verda-
de que as regras eleitorais 
também prendem bastante 
quem precisa de um jogo 
de cintura ao organizar as 
mesas nas freguesias. Por 
exemplo, casos em que, 
uma pessoa, só porque mu-
dou de município, não pode 
ajudar nas Eleições na sua 
freguesia de origem. Mesmo 
que queira ter essa opção, o 
recenseamento ainda é rígi-

do nesta matéria. 
 Outra situação também 

se prende com situações em 
que, para se preencher uma 
freguesia sem voluntários, 
uma pessoa esteja impedida 
de usar voluntários da fre-
guesia ao lado, mesmo que 
a distância entre as fregue-
sias seja de 10 ou 15 minu-
tos. O mesmo acontece na 
hora de nomear delegados, 
em que não se pode colocar 
os mesmos em freguesias 
sem delegados nas  urnas. 
É também em burocracias 
como estas que a Políti-
ca acaba por, no fundo, se 
manter distante do Povo, 
impedindo que haja uma 
participação ativa e plural 
do Povo na vida política da 
nação. Sem falar que a pu-
blicidade que se faz a estes 
pequenos atos de cidadania 
continua a ser insuficiente e 
ineficaz.

Opinião, por Bruno Teixeira, da Iniciativa Liberal

O Povo e sua relação estranha com a política
UMA NAÇÃO POLARIZADA, MAS SEMPRE DISTANTE
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PORTUGUESA 
Quarentona, meigui-

nha e carinhosa.
 Atende nas calmas.
TLM.: 914 481 098

HÁ MAIS DE 30 ANOS

EMPRESA 
CERTIFICADA

DIVERSOS
14 de Fevereiro de 2024

WWW.OPOVOFAMALICENSE.COM

CÉLIA 
RAINHA 
DO ORAL

Loiraça 
experiente, oral 
natural, mamas 

XXL,
espanholada, 

69, boa na 
cama. Todos os 

dias. 
913 061 969  

PORTUGUESA
Mamas XXL, carinhosa, 
meiguinha e peludinha. 

Das 9h às 22h.
TLM.: 910 634 363

RELAX

SUZI VOLTOU
Loira, olhos verdes, corpo 
elegante, mamas minhas
 naturais, gruta quentinha, 

meiga e carinhosa.
Todos os dias.

912 334 962 | 919 162 044

RELAX

LUNA
Safadinha, oral 

molhadinho, profundo, 
gruta quente, louca de 

tesão, beijinhos
 meus amores.

TLM.: 924 010 299

PART-TIME
DAS 16H AS 21H

ZONA: FAMALICÃO / ST. TIRSO / TROFA

TLF.: 252 044 173 

RELAX

BIA AMARANTE
Novinha Belíssima 22 anos, Boca 

molhadinha p/ um bom linguado e uma 
gruta apertadinha e quente pronta p/ 

realizar todos seus fetiches!
TLM.: 912 701 991

O JORNAL O POVO FAMALICENSE 
MUDOU DE INSTALAÇÕES.
ESTAMOS NA RUA SENHOR 

DA AGONIA, LOJA 12 EDIFÍCIO 
JARDINS LAGO BLOCO B
(JUNTO AO CAFÉ ANTA’S)

VIVIANE
Boca de Mel. Desfrute de bons 

momentos em ambiente
 envolvente e relaxante. 

Oral delicioso, 69, carícias. 
Com vídeo erótico. Não atendo 

privados e fixos. 
TLM.: 913 441 183

LINDAS GAROTAS 
À ESCOLHA

Somos colegas, top de gama, 
tem à escolha, fazemos oral 

nat., m*n*t*, anal, massagens, 
acessórios, valores a com-
binar. Atendemos todos os 

dias das 9 da manhã até 1 da 
manhã. Temos MBway. Trga 

um amigo.
TLM.: 910 616 565

SAFADINHA
IRRESISTÍVEL

Toda 
perfeitinha, 
magrinha, 
carinhosa 

e simpática. 
Foto real.

913 347 260

SUPER NOVIDADE
MORENA FURACÃO

Acabadinha de chegar do 
Brasil meiga carinhosa 

e cheirosa. Todos os dias.
TLM.: 965 138 780

PRECISA-SE

PADEIRO/
PASTELEIRO
Horário Diurno
938 426 241 | 961 089 752

1.ª VEZ TRAVESTY
Negra sapeca, ativa e 

passiva, faço oral, natural 
até final. Gosto de tudo 
dentro até à última gota.

TLM.: 963 594 711

RELAX RELAX

ANUCIE 
AQUI! 

COUTO & BRANDÃO, PRODUTOS
ALIMENTARES, LDA.

Travessa das Lagoas, 106 
4770-447 Requião

V. N. Famalicão – Tel: 252 309 630

ADMITE
OP.(A) FABRIL PARA O SECTOR 
DE PRODUÇÃO

 1.º turno: 06:00h às 14:00h 
 2.º turno: 14:00h às 22:00h

• Admissão imediata

OFERECEMOS:
• Remuneração compatível com a função
• Integração em equipa jovem e profissional
• Ótimo ambiente de trabalho

50TONA
Sexo gostoso, 
c*na de mel.

TLM.: 961 736  750

SIMONE
Perfeita para completar o teu 
dia. Atendimento VIP. Venha 

disfrutar de momentos 
c/ qualidade e satisfação 

garantida.
TLM.: 911 558 873




